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Nào percam tempo
Várnos. Basta dc discussões 

inúteis, que mais alastram 0 des
animo 0 a doença por esse paiz 
além. 0 momento não c para jus
tas cavalleircscas. 0 thesouro, 0 
paiz, a nação vergam ao peso de 
responsabilidades cora que mal 
podem, c 0 povo sente-se mal, es
tá mal disposto, tem 0 futuro a 
amcaçal-o das grandíssimas des
graças que 0 esperam.

Salve-o quem pode, se ainda 0 
pôde fazer, e emquanto é tempo, 
se acaso ainda c tempo.

Cada dia que passa, é uma no
va e maior difficuldade que ap- 
parece, para aggravar as gran
díssimas com que ja luclamos.

Ha trinta e cinco dias que es
tá aberto 0 parlamento, e 0 par
lamento nada tem feito de pro
veito para 0 paiz. Gastam-se dias 
e dias em questões, que melhor 
fôra nunca se tivessem levantado 
ali, c quo mais concorrem para 
0 descrédito dos partidos, do que 
para avigorar esperanças e dedi
cações.

As nossas circunstancias eco
nómicas e financeiras são tristís
simas. Confessam-n’o lodos. Para 
que perder tempo cm liquidar 
responsabilidades, onde lodos as 
téem, uns mais do que outros, é 
certo, mas em que nenhum está 
innoccntc? 0 mal vem de lodos, 
e todos téem n’ello responsabili

dades.
Pois unamo’-nos todos, cm boa 

vontade, em esforço, cm dedica
ção leal, governantes e governa
dos, c lodos unidos n’um só pen
samento, numa só idéa, líuma só 
aspiração—a salvação da no>sa 
honra, e da nossa querida patria, 
—dêmos um exemplo heroico de 
abnegação e patriotismo, c traba
lhemos todos, sem perder um mo
mento, qne cada momento que 
passa, mais se aprofunda 0 abys- 
ino que nos quer tragar. Salve- 
mo'-nos, para nos pouparmos á 
vergonha e á deshonra.

E’ preciso mais dinheiro? Mas 
0 povo mal póde com maiores en
cargos, c vive já vida embaraçosa 
e de miséria. E 0 povo não póde 
acceilar maiores sacrifícios, sem 
estar convencido de que se não 
gasla um real mal gasto, que se 
cortou por tudo que possa ser 
dispensado, que ha economia slri- 
cta na despeza, c a mais escru
pulosa arrecadação nas receitas 
de tudo e de todos.

E só enlão, mas ifcsse momen
to, 0 povo, se fòr convencido de 
que precisa sacrificar-se para sal
var a sua honra, que é a da na
ção, e que nenhum recurso foi 
despresado e desaproveitado, 0 
povo tudo sacrificará. Ninguém 
duvide d'isso. Mas antes não.

Nas acluaes circurnstancias 0 
problema é apresentado dc modo 
bem diverso.

Quer-se saldar 0 dofidt do lhe- 
souto com a miséria do povo, e , que falia o evangelho. £ 0 P°’u 'luc

0 povo não se conforma, porque 
vê, qne tantos sacrifícios lem fei- 
lo, e que 0 thesouro cada dia es
tá mais empobrecido.

E’ preciso convcnccl-o de que 
se administra, c que se adminis
tra bem. Se assim não fôr, não 
ha governo algum que possa ar
rancar mais um vintém ao povo.

Gaslc-se menos ! Gasle-se me
nos! A nação eslá muito pobre, e 
quem é pobre não póde ler luxo.

Faça 0 governo 0 que deve fa
zer, e 0 que só lhe resta fazer, 
se quer ficar, e póde ficar.

Administre. Mas administre 
bem, e governe com a lei c den
tro da lei, para então poder con
tar com 0 povo.

Doutro modo, não. Esta é que 
é a verdade. E, se alguém tem a 
coragem de informar 0 contrario, 
não é amigo do governo, e ainda 
menos das instituições.

AOS S.EDACTORES DO 
«aEGEOJlADOH»

E’ preciso que as ameaças c 
provocações acabem por uma vez.

OfTendam e calumniem á vonta
de. Encontram-nos aqui e em toda 
a parte, aonde a nossa dignidade 
nos obrigue a ir. Apenas exigimos 
uma condição, indispensável a 
todo o homem de bem: queremos 
saber a quem nos havemos dirigir 
em qualquer campo, e queremos 
as accusações,-—offensas ou calum- 
nias,—dirigidas directameme, sem 
tergiversações nem ambajes, e fei
tas com toda a clareza, por fórma 
que nós e toda a gente as perce
bamos.

Nada dc enygmas nem de cha
radas.

Accusações a toda a luz, sem 
sophismas e... sem cobardia.

E venham. E quanto antes.

«Carta do Frade»
Do virtuoso e austero frade invoca

do pelo Regenerador de quinta-feira 
ultima, para vir em nosso auxilio, re
cebemos a seguinte epistola.

Fratrcs :

Pox róbis et cttm spiritu tuo.
Ao meu pobre c humilde tugurio 

chegaram os clamores dos escribas das 
Travessas, como um ecco de raiva e 
de desespero. As suas vozes não che
gam ao eeu, isso não; mas os seus 
berros atravessaram a surdez do meu 
(vmpano ingurgitado e fizeram-me crer 
que novas’ desgraças os haviam fendo, 
ou novos dissabores os tinham alan- 
ceado. E assim foi em verdade 1

Posl lot tantosque labores, mais 
uma nwlhadella lhes refrescou a epider
me e acabou dc constipar os broncbios. 
Estão perdidos! téem 0 desespero na 
alma e a raiva no coração; e das suas 
entumecidas fossas nasaes sabem le
giões de perdigotos que perturbam 0 
ambiente e sujam 0 rosto dos que os 
recebem por dever do ofiicio.

Soífrei resignados estas manifesta
ções da sua dór e se vos chamarem 
Grosseiros, ignorantes, calinos, ou ou- 
Iros nomes feios, lembrae-vos que são 
espirros, virae a cara para 0 outro lado 
e respondei-lhepacicnlemcnte—/Mmt-

ainda ha pouco os cobria de palmas c 
flores e lhes cantava hosanna» e ou
tras cantigas, agora afasta-os com hor
ror e desprezo; por que a sua só apro
ximação causa a morte dos seus pró
prios adeptos e sectários! Os exemplos 
não são remotos nem deixam logar a 
duvidas.

Impedernidos no erro e refra ela rios 
á verdade, fogem á luz que os deslum
bra e procuram as trevas da ignorância 
que os confunde e sempre contra sti- 
inuluni calcitrantes.

De mal para peior, seguindo vere
das tortuosas, cada vez se precipitam 
mais no ridículo e no desprezo que é 
0 pélago profundo aonde não lia re- 
dempção nem refrigério, mas sómente 
trevas c ranger de dentes.

Abyssus abyssum invocai!
Cada ideia que lhes borbulha no 

cerebro, é uma utopia; cada palavra, 
um grito de raiva; cada passo, uma 
cavadella na sua sepultura e cada lu
cla em que sc empenham, uma derrota 
que os fere de morte !

Oh vós lodos que passaes e ouvis 
as suas palavras, attendile et videte.

Altendei e vède 0 lastimável estado 
a que 0 orgulho insensato e a vaidade 
presumida arrastou aquellas gentes fa
dadas para tão cruel sórte I

Altendei e vède, como levados pela 
ambição e desejo de mandar se trans
formaram em patrulha ingovernave1, 
sem orientação e sem disciplina!

Altendei e vède como os seus gritos 
de dór se converteram em ironias pun
gentes, insultuosas e mordazes !

Mas compadecei-vos da afllicção que 
os atormenta c do mal sem remedio 
que lhes dilacera os seios d alma. Ani
la hic jam consullatio esl 1

Em verdade, cm verdade vos digo, 
que soou para elles a hora da justi
ça c dos desenganos. Quem tiver 
olhos, veja; quem viver ouvidos, ouça; 
e mais felizes serão que este pobre 
frade, cujas funeções auriculares não 
estão prefeilamenle livres e desempe- 
didas.

Valete. Vosso irmão.F.

A exposição portiujueza fin Madrid
O jornal francez «Echo du Vo- 

lay» está a publicar uma serie de 
cartas sobre a exposição portuguc- 
za cm Madrid, e que são altamente 
honrosas para a nossa representa
ção no certamen colombino. E’ 
autor dessas cartas o chefe do co
mité francez em Madrid, batão de 
Barghon de Fort-Rion.

mis tenim . ., .
O demonio do orgulho invadiu-lhes 

0 espirito obcecado, decompoz-lhcs 0 
sangue c cobriu-lhes a pelle de man
chas sombrias como as do leprozo de

0 SEU PROCEbER
Nota-se nos regeneradores nm 

(al desejo do poder, qne não ha 
meio, ainda 0 mais improprio e 
indecoroso dc que não lancem mão 
para conseguirem os sêllos do cs- 
lado.

E? uma verdade incontestável, 
mas pungenle parti lodos os por- 
liiguezes honrados, que antepõem 
aos interesses proprios, 0 bem es- 
lar da nação.

Desde que este paiz lem sido 
administrado por ntqihelibalas,en
contrara-se esles acercados das 
harpias da regeneração, promet- 
lendo-lhes apoio incondicional, não 
para os auxiliar na solução dos 
problemas intrincados que asso
berbam 0 paiz agonisante, mas 
para sc locupletarem de preben
das, honras c benesses.

Será digno, será corrcclo se
melhante proceder?

Será patriolico 0 partido, cujo, 
chefes assim procedem ?

Não. Não é.
0 povo na sua rude, mas ver

dadeira linguagem, apoda-os de 
tartufos e traidores.

Nós, perfilhando esle veredi- 
clum sentencioso, diremos que os 
regeneradores léem sugado em pro
veito proprio c dos seus corrilhos 
0 lhesouro porluguez.

Que resta agora aos regenera
dores para ainda sc julgarem di
gnos dc herdar 0 poder ?

Resta dar a ultima demão ao 
erário, e depois de escovado com 
perfeição e mestria, dizer ao po
vo :

«Já liquidamos».
«Se queres viver, sc pretendes 

ser livre, enriquece novamenlc 
as luas fontes de receita».

«E depois, ainda se pretendes 
nova liquidação, chama-nos para 
le administrar, que desde já em
penhamos a nossa palavra de que 
annuircmos de bom grado ao teu 
desejo, e cumpriremos inlcgral- 
menlc 0 teu mandato.»

E’ esta a polilica dos regene
radores.

E’ esta a doutrina por elles 
diclada.

O povo, como já os conhe
ce, deve ponderar rcfleclidamentc 
cm semelhante theoria para que 
jámais cila se cvidenceic, sc po
nha em pratica.

—--
H neve e a fome

Do Cabeceiras de Basto dizem 
que no logar de Santo Antonio 
foi encontrado morto, perto dTim 
vallado, um pobre rapaz de 13 
annos, de nome João Telles.

Parece que o infeliz rapaz mor
reu de fome c frio.

—------ -oso----------

CHRONICA POLÍTICA
A chronica que os leitores vão ler 

não é uma chronica floreada, recen
dendo ao perfume das balsaminas, es- 
lereotypando a natureza em toda a 
sua poderosa vitalidade, ou pondo em 
relèvo 0 viver du grand monde, com 
a sua feição lypica, d um empavona- 
menlo fidalgo de existência olympica, 
onde 0 luxo impera nas soirêes des
lumbrantes, pauladas por uma pra- 
gmaliea rigorosa. E’ bem differcnle 
d’isso.

Não terá a bordar-lhe a phrase os 
refolhos d’um cstylo caprichoso, a ma- 
tizar-lhe 0 conjuncto as orgulhosas ca
mélias e as humildes violetas, a dar- 
lhe 0 esbatido das cores uma aurora 
ridente ou um occaso aurifulvo, um 
espaço «pie a azule, um sol que a il- 
lumiue. Será arida, porque arido é 0 
assumpto.

E’ a política, esse duende que sub
juga muitos espíritos e prcverle mui
tas consciências, <pie será enlaçada 
nas phrases singelas d’esta chronica 
despretenciosa.

E, aproveitando as notas mais pal
pitantes, que, nos últimos dias.se des
tacaram na polilica portugueza, feche
mos 0 preambulo e entremos no as
sumpto.

*
Como 0 escandalo é, entre nós, 0 

excitante mais poderoso da curiosidade 
indígena, uma multidão que sc acoto

velava n’uma ancia febril, eorreu ha 
dias á camara dos pares, apinhando- 
se. nas galerias, emquanto que uma 
parte, menos feliz, leve de voltar os 
respcctivos narizes para a saida, vis
to que as galerias estavam totalmente 
repletas !

E’ que não se ia tratar do bem do 
paiz, de estudar os difllceis problemas 
de administração publica, de procurar 
um meio salvador que nos afaste da 
estrondosa derrocada que nos amea
ça—isso causaria tédio, provocaria 
somno !

Não, nada d’isso. Fariscava-se es
candalo, e tanto bastou para chamar 
a concorrência ao palacio das cortes.

Ali não se ía desenrolar 0 sudário 
das nossas misérias, provocar jeremia
das ao patriotismo anémico—ia-se ma
nejar 0 llorele do ataque pessoal, com 
uma violência extraordinária, aniqui- 
lanle.

E assim foi.
Caindo a fundo sobre 0 snr. presi

dente do conselho, os dignos pares 
snrs. Costa Lobo e visconde de Chan- 
celleiros, ex-ministros cuja camarada
gem 0 snr. Dias Ferreira repellira, 
atacaram-n’o tão fortemente, lançan
do-lhe em rosto accusações tão cruéis, 
phrases tão amargas e palavras tão 
agudas que só a couraça d’um com
provado cynismo lhes podia resistir!

Das palavras do snr. Chancelleiros 
brotava um ridieulo atroz, entrajado 
n’um humorismo salyrico, que provo
cava a hilariedede dos ouvintes e fre
chava 0 snr. presidente do conselho, 
amarrado ali ao pelourinho da critica, 
ouvindo desfechar contra si um libello 
accusatorio e humilhante!

E os lisboetas, amantes de escânda
lo, os políticos graduados e os gratui
tos representantes do povo, tomados 
de assombro por tão extraordinários 
discursos, tornavam, com os seus ap- 
plausos c com a sua hilariedade, mais 
intenso 0 ridieulo, lançado sobre 0 snr. 
Dias Ferreira.

Que maus bocados não faz passar 0 
pennacho d'unia presidência de minis
tério, quando, como gume de espada, 
se recebem em cheio palavras tão cor
tantes como as do snr. visconde de 
Chancelleiros ! !.. .

E a capital e 0 paiz despertaram 
com 0 escandalo; animou-se a cava
queira nos centros de reunião; os jor- 
naes eram esperados com anciedade, 
lidos com avidez, commenlados os fa
ctos com assombro.

Só um homem ficou impassível—0 
atacado !

O snr. Dias Ferreira contentou-sc 
em declarar que esquecia a aggres- 
são, respondendo com 0 silencio aos 
doestos e increpações que recebera.

E a ironia mordente, a palavra caus- 
ticanle e a critica severa e implacável 
do snr. Chancelleiros, um o:ador origi
nal e iusubmisso, nada mais fizeram 
que despertar a nossa natural curiosi
dade, dando pasto a largos commenta- 
rios e livre curso á hilariedade.

E a camara dos pares, a pacata, 
com as suas carecas luzidias a pintal
garem 0 conjuncto, entrou dc novo na 
sua placidez habitual, emquanto (pie, 
na outra casa do parlamento, os repre
sentantes do povo faziam chinfrim, con
tundindo as pobres carteiras, as infe
lizes que recebem, innocentes, castigo 
immerecido !

E 0 pobre paiz assiste, impassível, 
a toda esta comedia burlesca, em que 
a sua sorte é jogada, no meio de gar
galhadas retinentes e d’um cynismo re
voltante.

TERRAMOTO
Na ilha de Zantc houve um 

grande terramoto, licando des
truídas povoações inteiras, e mui
tos habitantes entre ruinas. São 
enormes os prejuízos.

BRAZ.IL
dias.se


o PROGRESSISTA

PORQUE?!
Ha um mez que está aberto o 

•cofre da recebedoria, e o snr. 
■Carlos Pimenlel, o recebedor, o em
pregado publico que é pago pelo 
suor do povo, como elle proprio 
confessa e todos sabem, nunca 
foi vislo na recebedoria, com ma
nifesto desprezo da lei c cscarneo 
do povo, qnc ó quem lhe paga.

Ha um mez que o cofre está 
aberto, e o snr. Carlos Pimenlel 
cm vez de estar na recebedoria, 
passeia a sua nedea c arrogante 
pessoa pelas arcadas da Lapa.

Porque ?
A cidade dc Braga, o povo de 

Braga, que paga ao snr. Carlos 
Pimenlel, tem o direito de per- 
gunlar a s. exc.'1 por que se não 
apresenta no seu lugar, cumprin
do o seu dever, que é parra isso 
que o povo lhe paga.

E' chegada a occasião de to
marmos contas ao recebedor que 
é regenerador, mas que devia ser 
apenas um bom empregado, e na
da mais, eque foi despachado por 
arranjo, e contra a vontade do 
povo, fazendo promessas que nun
ca ha de, realisar, porque, não pô
de, e porque não sabe.

Veja o povo, veja a ei lado de 
Braga como o snr. Carlos Pimen- 
lel cumpre os seus dc-veres, como 
cumpre a lei.

Veja o povo de Braga o modo 
como é tratado pelo recebedor do 
concelho, que o despreza, deixan
do-o na rua á chuva, ao vento e 
ao frio: que se envergonha de 
cumprir as obrigações do seu car
go, e para o que o pobre povo tão 
generosamcnle lhe paga'.

Pague e nãõ bufe, e rua : é o 
agradecimento que o povo recebe 
d'eslc seu recebedor.

Por esta amostra, pode a cida
de, póde o povo bracarense ava
liar os serviços que lhe está pres
tando, na recebedoria, onde nun
ca vae, o snr. Carlos Pimenlel.

Limitamos por aqui as nossas 
considerações, esperando que o 
snr. Carlos Pimenlel dê ao povo c 
á cidade de Braga, que lhe paga, 
e que tem direito de cxigir-llfo,. 
calmes explicações do seu iucor- 
reclo procedimento.

Ai! o povo !

Quem com ferro mala !. . .
Continuaremos.

BOLETIM DAS SALAS
O nosso estimável amigo snr. Alber

to de Magalhães Teixeira de Vascon- 
ceilos, da freguezia de Dume, consor- 
ciou-sc, na passada quinta-feira, com 
a ex."’a snr.11 D. .Maria da Conceição 
Gomes Moreira.

Aos sympathieos noivos,possuidores 
das mais bellas qualidades, auguramos 
um futuro esmaltado de venturas, pois 
que bem dignos são de que a felicida
de lhes entorne na existência o cofre 
do*  seus duns.

E agoia, sob o plenilúnio da lua de 
mel. (pie o luar prateado lhes afague 
meigamenle as frontes, onde paira o 
amor e o carinho.

— Esteie nesta cidade, inspecio
nando o regimento 8, o snr. general 
Joaquim Henrique Barbosa.

Na pafochial egreja de S. João 
do Souto, realisotl-se hl dias o enlace 
do nosso amigo e. correligionário snr. 
José Antonio Moreira de Castro, digno 
professor de ensino livre e amanuense 
do lyeeu desta cidade, com a cx?la 
snr.'1 D. Adelia Augusta da Costa.

Desejamos aos noivos uma prolon
gada lua dc mel e uma existência ven- 
t irosa.

—Vindo da sua quinta do Douro, 
acha-se entre nós o nosso distincto 
collega o snr. Bernardino de Senna 
Freitas.

—Foi convidado para fazer o dis
curso de inauguração do Club Com
mercial nm advegado d’esta cidade.

-—Vimos nos jornaes de Lisboa qu? 
sc aggravaram os padecimentos da 
snr? viscondessa de Carcavellos, o que 
sentimos.

Fazemos votos pelo seu prompto 
restabelecimento.

—Consorciou-se n.o domingo o snr. 
dr. .João Sampaio Cardoso com a ex?'a 
snr? D. Alberlina Jorge Guimarães, 
filha do snr. forlunato Jorge Guima
rães.

Aos noivos desejamos uma lua de 
de mel continuada.

■—Esteve rfesta cidade o nosso pa
trício o snr. .Manuel José Vieira, hon
rado e importante negociante da rua 
do Almada, da cidade do Porto.

—Guarda ha dias o leito a nossa 
subscriptora e distincta dama (Festa 
cidade a cx.ma snr? D. Maria Julia 
Loureiro. Desejamos-lhes prompto res
tabelecimento.

Conselheiro .T osé Ert- 
ciziTio.—Está melhor do incom- 
modo que soflreu o nosso iilustre 
chefe, snr. conselheiro José Lucia- 
no. Estimamos o completo resta
belecimento de s. exc?

Conferencia. — Realisou- 
sc no dia 2 do corrente no Atheneu 
Commercial desta cidade n segunda 
conferencia mensal, sendo conferente 
o nosso prosado collega da redacção 
snr. padre Antonio d‘Oliveira Bouças, 
intelligenle e distincto orador sagrado.

Quando o nosso amigo e collega 
entrou na sala f«i saudado por uma 
prolongada salva de palmas, com que 
aquelle numeroso auditorio lhe mani
festou a sua consideração e sympathia.

N'um estylo, burilado a primor, 
dando fórma á ideia qtie scintilliva ní
tida, o conferente dospertou o enlhu- 
siasmo dos ouvintes, que estavam pre
sos da sua palavra fluente.

Ao terminar, uma calorosa salva de 
palmas, resooti na sala como expontâ
neo applauw ao orador, (pie foi muito 
cumprimentado pelos cavalheiros mais 
grados que ali se achavam.

Seguidamente houve uma soirée in
tima, a que davam realce mais de 50 
senhoras, dançando-sc animadimiente 
até ás í horas da madrugada.

A sala estava adornada com simpli
cidade e bom gosto, e os serviços fo
ram bons.

Louvamos a actiisl direcção do Athe
neu Commercial pelos esforços que em
prega no progredi mento d’aqi.elln sym- 
palhifa aggremiação; e agradecemos- 
lhe o convite com que nos honrou.

.Tnlgamento.— No tribunal 
judicial desta comarca, foi julgada em 
audiência geral, a snr? Maria Fernan
des Esteves, accusada de envenena
mento na pessoa de seu marido, Luiz 
Dias, da freguezia de Palmeira, d’esle 
concelho.

O jury deu o crime por não priva
do vislo não haver indicio de suspeição 
contra a supposla auclora.

Não sc realisa este anno a pro
cissão de Cinza n’csta cidade.

Sermões.—Tanto na festivi
dade das Quarenta horas que ha de 
celebrar-se na egreja do Carmo, nos 
tres dias do Carnaval como nos do
mingos da quaresma pregará na re
ferida egreja o virtuoso e apreciado 
orador sagrado o rev. frei Manoel das 

, Cinco Chagas.
—Também no templo do Bom Jesus 

do Monte, o distincto orador sagrado 
o rev. Luiz Gomes da Silva, pregará 
cm todos os domingos da próxima qua
resma.

Contribuições do Es
tado.—Foi prorogado até ao 
dia 15 do corrente o praso para o 
pagamento das contribuições di- 
rectas nos concelhos de Braga, 
Guimarães e Barcellos, e até ao 
fim do corrente para todos os con
celhos dos distrietns de Vianna do 
Castello c Coimbra.

A calumnin e como o fogo. Se não quei
ma tudo quanto toca, deixa manchas ne
gras por toda a parle por onde passa.

Commissão districtal
Sessão de 30 de Janeiro

Presidente—Dr. Antonio Casimiro 
da Cruz Teixeira.

Secretario--Dr. Balthazar Aprigio 
Ferreira de Mello.

Approvou o estudo da reconstrucção 
e alargamento do caminho entre a Ire- 
guezia de Gondiza-lves e Cabreiros por 
Semelhe.

Approvou o projecto e. respeclivo or
çamento dc um caminho entre a estra
da real n.° 27 e a egreja dc Noguei
ra, d este concelho.

Mandou devolver para reformar o 
processo sobre delimitação dc monta
dos na freguezia de Riodouro, no con
celho ne Cabeceiras de Basto.

Approvou a reparação de um cami
nho e muro dc supporlc no concelho 
de Vieira, nas freguezias do Mosteiro 
e Guilhofrei.

Resolveu consignar nesta sessão 
um voto de louvor a todos os empre
gados da sua secretaria, pela regula
ridade, pontualidade c lealdade com 
que sempre se desempenharam das 
ijuas obrigações.

Sessão de 1 de Fevereiro
Compareceram os novos eleitos — 

Drs. Antonio Maria Pinheiro Ferro, 
Joaquim José Gomes Ribeiro de Mello, 
Nicolau Barata dc Mello Marinho Fal
cão, c Antonio de Carvalho e Almeida 
e José Martins d’Almeida.

Depois de prestarem juramento foi- 
lhes dada posse pelo exc?10 snr. dr. 
Antonio Casimiro da Cruz Teixeira, 
[•residente da commissão anterior.

Depois tomou a presidência o vogal 
mais velho dr. Antonio Maria Pinheiro 
Ferro, e constituída a meza, procedeu- 
se á eleição, que deu o seguinte re
sultado :

Presidente—Antonio de Carvalho e 
Almeida.

Vice-presidente—dr. Antonio Maria 
Pinheiro Ferro.

Secretario -dr. Joaquim Gomes Ri
beiro de Mello.

Vice-secretario—José Martins d’Al- 
meida.

Marcou-se o dia das quartas-feiras, 
pelas 12 horas da manhã, para as ses
sões ordinárias.

Os nossos amigos estão pois devi- 
damenle representados na commissão 
e felicitamo’-nos por isso, que é mais 
uma garantia dos direitos e foros popu
lares.

Ainda d'esta vez os nossos contrá
rios não vingaram as suas combina
ções. Ai I que se ellcs podessem!!

A primeira e mais rara das qualidades 
sociaes é a abnegação de nós mesmos.

lim frade ia no seu burro, encontra um 
indivíduo alegre e espirituoso que lhe 
perguntou :

—Onde ides ambos ?
—Procurar palha para nós tres, res

pondeu o frade.

Lutuosa.—Falleceu, ha dias, 
a exc?'a snr? D. Felicidade Perpetua 
da Silva Peixoto, esposa do nosso es
timável snhscriplor snr. Joaquim Dias 
Peixoto, digno gerente da companhia 
Carris c Ascenssor do Bom Jesus, e 
sogra do snr. José d’Araujo Motta 
Júnior.

Sobre o caixão foram depostas va
rias coroas, como ultimo preito á fi
na da

O funeral foi ntimsrosainenle concor
rido pelas muitas possoas das relações 
dos doridos, a quem apresentamos os 
nossos pezames.

—Em avançada idade, falleceu na 
rua de Giiadalupe, a snr? D. Anua 
Rosa Pereira de Vasconccllos, mãe dos 
nossos amigos snrs. José e Miguel Pe
reira de Vasconcellos, este, industrial 
e 2? commandante dos bombeiros mii- 
nieipaes, e aquelle, proprietário d’uma 
fabrica de tecidos de seda e v.dludo, 
a mais importante, no genero, d’“sla 
cidade.

No préstito fiinebre, que a philar- 
monica Bracarense fechava, encorpo- 
ravam-se os bombeiros municipaes, vo
luntários e auxiliares d esta cidade

Aos doridos, a expressão do nosso 
pezar.

—Victima duma peneumonia, falle
ceu, ha dias, a ex.rai snr? D. Maria 
José de Sá Freitas, mãe dos snrs. An
tonio Maria de Sá freitas, iittelhgente 
empregado do Banco Mercantil e° Au
gusto de Sá Freitas, digno empregado 
da Livraria Escolar.

Os nossos sentimentos.
—Na freguezia de S. Martinho de

Dume, falleceu o snr. D. João dc Vas
concellos Leite Pereira, proprietário.

___Na mesma freguezia, finou-se na 
idade de 19 annos, victima d’uma 
tuberculose pulmonar, a ex.raa snr? D. 
Rosa Patcira, esposa do nosso amigo 
snr. José Fernandes Granja, a quem 
apresentamos os nossos sentimentos dc 
condolência.

—Falleceu no hospital de S. Marcos 
o snr. José Maria Alves, ha dias ata
cado por uma congestão pulmonar na 
Arcada da Lapa, como aqui noticiamos. 
O finado, que tinha 33 annos de idade, 
era natural da freguezia dc Valdrcu, 
concelho de Villa Verde, e esteve no 
Brazil, onde adquiriu alguns meios.

Contemplou o hospital de S. Marcos 
com 45(5000 reis c com 5$0t>0 reis 
cada um dos enfermeiros que o trata
ram, deixando egual quantia a cada 
un dos seus afilhados.

—Falleceu ante-hontem, na sua ca
sa da rua dos Chãos, a snr.'1 D. Anna 
Novaes, sogra do snr. Antonio Manoel 
Ayres d’Oliveira, acreditado negocian
te*  da mesma rua.

Apresentamos os nossos sentimentos 
á familia dorida.

—Uma pneumonia viclimou na ma- 
drugrada de domingo ultimo o sr. José 
Baptista Lopes, filho do honrado ne
gociante. d’esle cidade snr. Joao Ba- 
ptixta Lopes, e irmão do snr. dr. An
tonio Baptista Lopes.

O fallecido era um moço estimado 
e digno. Era socio do Atheneu Gom- 
mcrçial, onde, em signal de sentimen
to, esteve a bandeira da casa a meia 
haste.

O funeral foi muito concorrido pelos 
numerosos amigos da familia do finado.

Os nossos sentimentos de condolên
cia.

No proximo dia 1C do corrente, 
principia a decorrer o praso de 30 
dias para as reclamações sobre as no
vas matrizes prediaes.

«CA-RTA.
Do habil c distincto clinico d’cs- 

ta cidade o exc?10 snr. dr. Eduar
do Paulino Torres c Almeida, re
cebemos a seguinte carta que pu
blicamos;

... Snr. Redactor

Com esta data,envio á Redacção 
da «Lucta» a seguinte carta que 
peço o favor de mandar publicar 
no seu numero de ámanhã.

Collegas:

Motivos imperiosos levam-me a 
pedir-lhes a fineza de eliminarem 
o meu nome do corpo de Redacção 
do jornal «A Lucta».

Este pedido que acabo de fazer- 
lhes, espero da benevolência de V. 
Exc?s seja publicado no primeiro 
numero do jornal que tem de sahir, 
favor que agradece quem é

De V. Exc/8
am.° e obrg?

Braga, 6 I 2 | t)3.
Eduardo Perfdino Torres e Almeida.

CADASTROPOLICIAL
Estava a linda Candida Rachel pos

ta em socego, de seus annos colhen
do... perdão; nós não sabemos 0 que 
cila estava colhendo; mas 0 que co
lheu com toda a certeza íoi um par de 
sòcos que lhe. applicou Maria Salgada, 
solteira, dc 20 annos c a irmã (Testa, 
Anna Salgada, lambem sollejra, de 17 
annos, ambas moradoras na rua do 
Raio.

Mas a cousa não ficou por aqui: as 
duas salgadas raparigas, entendendo 
que opltysico dc Candida Rachel, pre
cisava dc ser bem curtido, deitaram- 
n’a ao chão, arrastaram-n’a pelos ca- 
bellos e propunh;rm-se a pol-a de vi
nho e. alhos, se não fosse a interven
ção da policia que pòz lermo á obra.

Melhor foi assim para socego dos 
visinhos, da justiça, do publico em 
geral e particularmenlc do corpo de 
Candida Rachel.

*
Falle por nós 0 digno regedor de 

Esporões, e diga sem receio como 0 
caso aconteceu.

João d'Oliveira, solteiro, filho de 
Manoel d Oliveira, de S. Vicente de 
Penso, aggreditt, maltratou e feru ou

tro Manoel d Oliveira c sua mulher Ri- 
ta Rodrigues.

Nada mais simples nem mais mo
desto; mas também nada mais prompto 
nem mais frisanle.

Os motivos da aggressão, não cons
tam da respectiva parte, nem isso fi)z 
minga. Basta sómente salmr-sc que 
João deu; Manoel e Rita apanharam; 
0 regedor participou. E, feito isto, que 
mais querem ?.. •

*
Francisco Barbado, moradorem San- 1 

la Tecla, vae hoje enriquecer estes 
factos policiaes, com a $na ultima proe
za, que se 0 não levar ao Capilolio, 
ha de, pelo menos, leval-o á cadeia, e 
sem sombra de favor ou obséquio.

Diz a respectiva chronica, que aqui 
temos sobre a banca, que Francisco 
Barbado, levado pelos maus instinelus 
que 0 dominam, .e não sabemos lam
bem se por mais alguma cousa, vibrou 
duas facadas cm Domingos Ferreira, 
solteiro, lavrador, da freguezia de La- 
maçaes, sendo uma n’um braço e ou
tra n’uma perna, a ponto de 0 obriga
rem a recolher-se ao hesitai, aonde 
se acha em tratamento.

Ora quem trabalha com tal arte e 
tal destreza, está a pedir uma carta 
de recommendação para a aringa do 
Gungunhama.

E adeusinho, por causa das sauda
des.

* 
Nota

Não sc referia ao snr. José Luiz 
Gomes Moreira, genro do snr. Rodrigo 
(FOliveira e Souza, morador no Cam
po dc D. Luiz, 0 nome de um tal Mo
reira, que figurava n’um dos casos 
policiaes, publicados no penúltimo nu
mero «lo nosso jornal.

E’ outro 0 tal Moreira, (pie per so
bre nome não perca e a quem a poli
cia lambem não perde de vista.

Compa nliia B r a c a- 
i'ense.—Chamamos á atlenção dos 
consumidores de gaz dc illuminação 
[•ara um annuncio, inserto na secção 
respectiva d’este jornal, pelo qual se 
vê que a companhia Geral Bracaren
se projiorcionara de Fevereiro em dian
te melhor luz e reducçào nos preços.

Achamos justíssima semelhante re
solução, e de certo a Companhia Bra
carense, apezar da reducçào, lia de, 
por certo, auferir maiores lucros, at- 
tendendo a que lerá mais consumido
res.

Esteve® Ribeiro. — 0 
espaço de hoje que dispomos, não nos 
permitle transcrever aqui por comple
to, os dous testamentos do grande 
bemfeitor da humanidade Manoel Es- 
leves Ribeiro, cujo fallecimento noti
ciamos no passado nnmero.LimiUamo'- 
nos portanto a noticiar sómente os le
gados que couberam aos estabeleci
mentos [fios e de heneíicencia e a al
gumas pessoas d’esta cidade, e, ainda 
assim,não podemos termunar n’esle n." 
essa transcripeão, 0 que faremos no 
proximo seguinte.

No testamento feito em 13 d’Agosto 
de 1890, dispõe 0 seguinte:

A’Confraria do Bom Jesus do Monte, 2 
contos dc reis em inscripções, para se
rem djspemlidos na piutúra, limpezae 
asseio do seu templo.

Ao Collegio da Regeneração, 10 contos 
em inscripções, para cusleamento das 
suas despezas.

A I). Maria, esposa de Manoel Ribeir» 
de Carvalho, dono do IJoleí do Parque, 
tio Bom Jesus do Moute lOOiOOO reis e 
igual quantia a seu marido.

A’ Confraria de N. Senhora do Santeiro, 
2 coutos, para ajuda das obras do seã 
templo.

*

No testamento feito cm 12 de No
vembro de 1892, dispõe mais 0 se
guinte :

Determina que 0 legado instituído ao 
seu já referido testamento, n favor do 
Collegio de Regeneração, fica reduzido 11 
metade, com obrigaç.ao de 10 missas an- 
uuae3.

Da sua terça disponível, deixa os se
guintes legados, livres de todos os encar
gos,direitos de transmissão ou registro e 
todos por uma so vez.

A Manoel Ribeiro de Carvalho, do Ho-, 
tel do Parque, do Bom Jesus, do Monte, ‘ 
coutos. I

A José Bento de Carvalho, dircctor d» 
Imprensa Commercial, 50-500») reis.

A’ devoção do SS. Coração de Maria, tB 
capella de S. Miguel-o-Anio 2Õ.)3íHX) rei'-'

Ao Real Sanciuario do Bom Jesus d° 
Monte i contos, sendo 3 para fundo eu1.11 
para obras, com a obrigarão de um o"1’ 
cio animal de 10 padres e 10 missas |WE 
sua alma.



o PROGRESSISTA

CORRESPONDÊNCIAS
Guimarães, 1 de Fevereiro de 1893,

Foi preso ha dias nesta cidade um 
patusco, que,segundo me consta, tinha 
ahi era Braga a sua residência.

Este patusco entretinha-se a illudir 
por meio de cartas falsas alguns com- 
fnercianles d’aqui, O primeiro a ser 
comido foi o snr. Manoel Pinheiro Gui
marães que forneceu ao gatuno um 
lato c mais fazendas da soa loja no 
valor de doze mil e tanto. O segundo 
foi o snr, Agostinho das Neves Guima
rães a quem o gatuno, por meio de 
carta,quiz apanhar uns copos de ervs- 
tal e dinheiro emprestado; s snr. Agos
tinho só caiu com os copos.

Ultimamcrite veio com mais duas 
cartas.: uma para o snr. Manoel José 
Cerqueira Júnior,pedindo dinheiro em
prestado,mas este cavalheiro não foino, 
enxurro, outra para « snr. José Joa-‘ 
quim de Lemos, pedindo-lhe 6 massos 
de cigarros, N’esta casa, um dos em
pregados, desconfi ando que a carta 
apresentada era falsa,deu a voz de pre
zo ao meliante. Pouco depois foram os 
logrados á cadeia para reconhecer o 
larapio. Nessa occasião o habil carce
reiro snr. Antonio Moreira submetteu-o 
a uma confissão da qual resultou saber- 
se que as cartas eram cscriplas em 
Braga por uin marçano c redigidas pe
lo gatuno, que,sendo d’aqui, conhecia 
estas casas e os seus freguezes,

O cavalheiro dSndtistria em ques
tão chama-se Augusto da Silva e é ca
sado.

—Estiveram aqui os snrs. tenente 
Annibal Silva d infanlcria n.® 8 que 
veio assistir á missa do sétimo dia por 
alma de sua prima a ex.'“a snr.a D. 
Emilia Barrozo, e o snr. Serafim An
tunes Fernandes Guimarães capitalista 
n’cssa cidade.

—Todos osjornacs cá da terra dão 
a seguinte noticia:

«Falleceti o rev. Torquato José Ro
drigues, parocho de S. Clemente de 
Sandc d'este concelho.

Entre outras disposições do seu tes
tamento, legou um papagaio ris religio
sas Capuchinhas, d’esta cidade». Isto 
ha de ser chalaça ou o papagaio lera 
agua nobteo. Porque, franca mente, não 
acho nada d’eXlraordinario que um ho
mem quando morra deixe o seu papa
gaio a quem muito bem lhe aprouver.

Tal caso não merecia uma noticia 
em cada jornal.

—A Ordem Terceira de S. Francis
co d esta cidade, resolveu encorpoirar 
se na procissão de Cinza, que deve 
realisar-se na cidade do Porto e para 
o que foi convidada pela sua congene- 
rc d’aquclla cidade.

—Yae publicar um livro de versos 
«Horas de. Febre» o meu amigo e dis- 
tincto poeta Raul Cardozo.

— Partiu para essa cidade o snr. te
nente Rosalmo da Silva.

—Continuam as reclamações contra 
o estado lastimoso em que se encontra 
a illuminação publica da cidade.

—Vae ser presente á junta militar de 
saude o sur. tenente João Barreira 
d'inlantcria 20, que ullimamcole tem 
passado mal.

—N’um prcccsso pendente n'estc 
juízo encontrou-se além d'outros escri- 
ptos o seguinte recibo:

Recebi do ill."'0 e rev."10 snr. ab- 
bade... a quantia de mil e quinhen
tos reis, de concertos e limpeza que 

últimoslhe fiz nos cascos durante os 
ires annos.

6 de Outubro de 181)2
A rogo do carpinteiro F. . .

F
E boa. Alé á semana.

Zé Sobre

Barcellos, 4 de Fevereiro de 1892.

desempenho da missão semanal 
'l1|(‘ me imptiz, venho dar conta aos 
eiiores do Progressista do pouco que 

*ia a relutar d’esia velha Barrcllos.
Como disse, na minha ultima corrcs- 

pmidencia representou-se no theatro 
JÇmnasio d’esla villa no domingo pns- 

s''do a opereta burlesca Princeza d'Ar- 
tetilella, que já ha muitos annos tinha 
subido á secna n’esla villa em theatro 
'Ostente na casa em quo hoje se 
ac'la instaliado esse do Gymnasio, com 
lllRreeidos applatisos. O ' seu desem- 
Punno lambem d esta vez os mereceu 
“'■as, diga-.se a verdade, rfpezar da boa ]

vontade e esforços de todos os adores 
curiosos e da illustraeão e proficiência

c seu ensaiador, o desempenho dei
xou um pouco a desejar cm seu con- 
juncto, sendo para crèr quo na segunda 
'oz qne suba ri seena mais corrceto 
clle sejav

Já que ial1o de theatro não vem fó- 
ra de lugar dizer que um dos periodi- 
cos d esta villa, a proposilo do receio 
que manifestei Fuma das ultimas car
tas de que ainda d'esta vez não fosse 
a efleito o projectado edificio do novo 
theatro, pondo o ramo cm parte diver
sa ao em que o deveria collocar, veio 
como que apodar-me d'homem de pou
ca fé na realisação do almejado coni- 
mettimento e nos esforços qne a digna 
commissão a quem está incumbida a eíle- 
etividade do mesmo, e proclamar ás tur
bas que tudo fazia crêr que a applau- 
dida ideia iria por diante, pois que em 
conseguil-o continuava a pòr todo o 

; empenho a mesma commissão, e ta»to 
que da camara municipal já havia obti
do a concesâo de terreno em que le
vantar-se o novo templo da arte.

Muito folgamos com que assim seja 
e deveras estimaremos poder ser acoi
mados de maus prophctas, desmentidos 
pelos fados nossos nimios receios. 
Succederri, porém, assim?... Sc está 
cada vez mais raro aquillo com que 
se compram os melões!...

No entanto não regatearemos cnco- 
mios ri commissão do theatro pelo im- 
pulso qne cila está no proposilo de 
dar, segundo o noticia o illustrado sema- | 
nario a que alraz nos referimos, aos 
trabalhos conducentes ao fim a que se ’ 
propõe. ‘

Sc. as palavras que também cm uma 
das nossas anteriores correspondências 
escrevemos com relação ás projectadas 
sotrécs da iAsse mbleia Barcellense» 
tivessem produzido sobre sua direcção 
resultado igual ris que lançamos ao pa
pel sobre o novo theatro, por bem con
tentes nos dariamos com isso, c outro 
gallo por certo cantara aos enthusias- 
tas polkislas e valsistas da nossa terra 
que, ha um mez bem comprido, não; 
tem tido ensejo de suas glorias cho- 
reographicas. Infelizmente a direcção 
da Assembleia, opulentissima em pro- 
jectos, deixa-os gorar lodos no ovo, c 
assim nos dizem que acaba de sue- 
ceder com o que se apregoara da rui
dosos bailes para o proximo Carnaval. 
E’ um aguar assim perpetuo e nunca 
saciado de festas para os apaixonados 
d’eilas. .. Que diíferença dos tempos, 
que ainda não vão longe, cm que os i 
dias que se contam desde o sabbado 
até a terça-feira d’entrudo, não fatian
do já nos domingos immediatamente 
precedentes, eram considerados pou
cos para foliar e dar ágambia.

Pois no eslado de tristuras que por 
esse mundo vão, um parenlhesis aberto 
para a alegria, não vinha fóra dc pro- 
posito. Ainda bem qne o «Cluh Re
creativo», apesar de ainda envolvido 
nas fachas da infanvia, pois nascido 
desde poucos dias, nos promelte para 
o domingo gordo, mirabolante e visto- 
sissima batalha de flores. Que ella 
desbanque as dc Nice, terra d’onde 
oriundos tão apreciáveis brinquedos, 
são votos nossos mui sinceros, c para 
que possa competir com as festas de 
Nice a que assim se projecta na nossa 
terra, nem aqui faltarão rosas em 
abundancia, em que c tão prodigo este 
torrão, nem ainda flores animadas que 
valente e genlilmente tercem na fa
mosa batalha. Honra, poi 
pelos moços 
terra.

—Amanhã 
Braz na sua 
ponto dc reunião pelo pitloresco c 
aprasivel do local, para todas as famí
lias d’esta villa e de Barcellinlios c 
povo das freguezias eircumvisinhas.

—Estão abertas as audiências ge
mes ifesla comarca, tendo entrado em 
julgamento no dia 30 do passado, um 
réo aectisado de offensas corporaes. e 
dc desrespeito a seu proprio pae, e 
sendo condemnado em dois de prisão 
maior cellular ou tres du degredo. 
Hoje foram julgados Antonio Gonçal 
vos da Gosta e mulher da freguezia de 
Grimancellos, accusados d homicidio, 
mas foram absolvidos.

-—O modo como as coisas poliljcas 
estão correndo cm Lisboa, continuam 
a dar pabulo para longos commenta- 
rios, e desacreditado, infelizmenlc o 
systema parlamentar.

—Aié ri primeira.

c h urrab 
cnlhusiastas da nossa

fésteja-se o milagroso S. 
ermida dc Barcellinlios,

cu.

MB».»
João Baptista dc Sousa Macedo 

Chaves, tendo recebido por occa
sião do íncommodo que última
mente soífreu, significativas provas 
de estima e consideração por par
te das pessoas de suas relações e 
da illustrada imprensa desta’ cida
de, vem, por este meio, agradecer 
a todos as finezas com que o hon
raram, e manifestar aqui o reco
nhecimento de que se acha pos- 
suido.

Braga, (5 de Fevereiro de i8<p.

0s abaixo assignados agi"dc- 
cem penlioradissimos a todas as 
pessoas que,no dia 18 dc Dezem- 

! bro proximo passado, se digna- 
, ram acompanhar de sua casa pa

ca a Venerável Ordem Terceira 
dc S. Francisco, c aili assistiram 
aos officios fúnebres dos restos 
morlaes de José Fernandos Barra- 
nha, seu sempre chorado marido, 
genro, cunhado e patrão.

Egnalmenle agradecem a Iodas 
as pessoas que se dignaram assis
tir á missa do 30.” dia por alma 
do mesmo finado, c aproveitam 
esla occasião para darem um pu
blico testemunho do muito reco
nhecimento c alfeclo ao habil fa
cultativo o cxc.,no snr. dr. Anionio 
Casimiro da Cruz Teixeira, pelos 
muitos desvcllos c carinhos que 
sc dignou prodigalisar-lhe duran
te a sua longa enfermidade.

Braga, 30 de Janeiro dc 1893.

Adelaide da Lnz Cunha Barranha 
Thereza da Graça Pereira da Cunha 
José Pereira da Cunha 
Emilia Seres Cunha Mattos 
Mana das Dores da. Cunha Carreia 
Anna das Seres Cunha 
Emilia Fernandes da Cunha 
Manuel Pereira, da Cunha 
Anionio Josi de Mattos 
Anionio Luiz Correio. 
Joaquim José Pereira.

ANNUNCIOS

(DO)

EDITAL
A oamara municipal de Braga

Faz saber que, no dia seis de 
março proximo futuro, pelas 12 
horas da manhã, no Paço do Con
celho, recebe propostas em carta 
fechada para a conslrucção da 
parle do lanço de estrada muni
cipal n.° 14, da estrada real n.° 
29 á Cruz do Cancêllo, comprc- 
hendido entre os perfis n.os 29 c 
68, na extensão de 604ra,80, sob 
a base de licitação dc 6005000 
reis.

0 projecto c condições acham- 
se patentes na scrctaria munici
pal para quem as quizer exami
nar. Braga 30 de Janeiro de 
1893. Eu José de Sousa Macha
do, secretario, o subscrevi.

O Vice-Prcsidente da Gamara, 
(63) José Ferreira de Magalhães.

Sele casas com quinlal, situadas 
na rua do Areal dc Baixo c mais 
uma propriedade situada na rua 
do Forno n.° 13 c 13 A.

Para informações, faliar com 
José Joaquim Coelho dos Santos, 
largo do Paro n." 16, desla cicia- 
de de Braga, e para Iralar no 
Porlo.com o solicitador figueire
do, rua do Bomjardim 433. (64)

EDITAL

Ã junta fiscal das matrizes 
do concelho de Braga

Faz saber que, em conformida
de do artigo 141.° do regulamen
to do 25 dAgosto dc 1881, se

acham palcnlcs na repartição dc 
fazenda dcslc concelho, por es
paço de 30 dias, a contar do dia 
15 do corrente mez, desde as no
ve horas da manhã alé ás bres da 
larde, as matrizes prcdiacs do 
mesmo concelho, afim de que os 
contribuintes possam reclamar o 
que tiverem além dc seus justos c 
legaes interesses, o que só póde 
versar no seguinte;

l-°-—Sobre qualquer erro na 
designação das pessoas ou dos 
prédios nas matrizes ;

2. ’—Sobre erro na medição 
dos prédios;

3?—Sobre erro na designação 
do quantitativo dc semeadura que 
os prédios comportam;

4.’—Sobre a injusta fixação 
do rendimento bruto medio dos 
prédios rústicos nas matrizes ;

3. ”—Sobro a injusta designa
ção da renda dos prédios urba
nos;

6. °—Sobre a injusta fixação 
do rendimento collectavcl;

7. ”—Sobre a indevida exclu
são do quaesquer pessoas ou pré
dios das matrizes;

8-°—Sobre qualquer outro er
ro ou omissão na inscripção edes- 
cripção dos prédios.

Todas estas reclamações podem 
ser feitas pelos proprios collccta- 
dos ou por outras pessoas, dentro 
do praso estabelecido; c cm pa
pel sellado de 80 reis.

E para que chegue ao conheci
mento de lodos os interessados se 
mandou passar o presente c ou
tros dc cgual tlicor que serão aifi- 
xados nos logarcs mais públicos 
nas freguezias deste concelho.

Repartição dc fazenda do con
celho dc Braga, em 1 de Feve
reiro de 1893.

O Presidente 
Lr. Pmlo Leão da Cunha Canalhaes 
(65)

Banco Mercantil de Braga 
Sociedade aiuionyma 

de responsabilidade limitada
Convido os Snrs. aceionislas 

a reunirem-se no edificio do Ban
co no dia 11 de Fcrcreiro proxi
mo, por as 11 horas da manhã, 
para, cm assembleia geral extraor
dinária, se tomar conhecimento 
duma proposta da Direcção ten
dente a modificarern-sc os esta
tutos do Banco, na parte cm que 
se refere á administração.

Em seguida terá lugar a assem
bleia ordinaria para se discutir 
o relatorio da Direcção e parecer 
do Conselho fiscal e proceder-se 
á eleição do corpos gcrenles.

Braga, 24 de Janeiro de 1893. 
O presidnnte,

(f>i>) Anionio Hodrigues Padim.

Companhia Gorai Braca
rense

DE ILLUMINAÇÃO AGAZ

O conselho dc administração 
da referida Companhia, faz saber 
aos snrs. consumidores de gaz 
que na melhor intenção dc liar- 
monisar os respcclivos interesses, 
o preço do metro cubico de gaz 1 
desde o l.° dc Fevereiro proximo 
futuro é de 60 reis—seja qual! 
fôr o numero dc metros consumi-
dos.

Braga, 30 de Janeiro dc 1893.
Pela Companhia Geral Bracarense

O Administrador Delegado

(f/2) _ JoâoJa_Costa Palmeira.

se raar
Querem ferro, redondo e qua

drado, proprio para ramadas ; e

arame zincado para as mesmas, 
cm muito boas condições ?

Vão ao Guimarães da ferra
gem, no Campo de D. Luiz I n.° 
40—Braga.

Também sc dão informações, 
c orçamentos a quem os desejar

(61)

COMARCA DE BRAGA
.A. rre in at açtio

No dia 19 do proximo 
mez do Fevereiro por 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta 
comarca, voltam ;í pra
ça pela segunda vez os

c quo não encontraram li
citante na arrematação 
que teve logar no dia 1.° 
do corrente, e são os se
guintes:

Uma morada de casas, 
hoje dividida em duas, si
tas na rua dos Pelames, 
desta cidade, com os n.05 
7 a 13, de natureza de 
prazo, foreira a Francisco 
Falcão Cotta d'Azevedo 
Menezes, desta mesma, 
entra em praça com dedu- 
cção da respcctiva rezerva 
que abaixò se fará men
ção, na quantia de reis 
l:300$00Ô.

lima propriedade mix- 
ta de terra, casa dc casei
ro, alpendre, cortes e lojas 
com seu lagar, sito no lo-

dc Esporões desta comar
ca, produz pão e vinho, 
entra em praça com de
ducção da respectiva re
serva na quantia dc reis 
1:128$ 164.

O campo ou leira do 
Cortelho, sito no logar do 
Perçal da mesma fregue
zia, que produz pão o vi
nho, entra em praça com 
deducção da reserva na, 
quantia liquida de 119$4õ3 
reis.

O campo do Agrinho, 
sdo na mesma freguezia, 
produz pão c vinho, entra, 
em praça com deducção

quantia de 73$O0O reis.
Campo da Agrinha de 

baixo que produz pTío e 
vinho, sito na. mesma, fre- 
guezia, avaliado na quan
tia liquida com deducção

reis.
Leira do matto sita no 

logar da Azenha, da mes
ma freguezia, do natureza 
de prazo foreira. á Gama
ra Municipal d esta cida
de, a. quem se paga o fôro 
annual de 390 reis em di
nheiro com o laudemio da 
quarentena, entra em pra
ça com deducção do dicto 
lòro, laudemio e rezerva 
na liquida quantia de reis 
194^650.

Porlo.com


E íinalinente o Campo 

pão, vinho, rnatto, c lenhti, 
sito no logar do mesmo 
nome, entre a freguezia de 
São Paio de Arcos e a 
de Esporões, entra cm pra
ça com deducçào da refe
rida reserva, em quantia

Estas propriedades fo
ram descriptas no inven
tario orphanologico, por 
fallecimento de José dos 
Santos Gonçalves Veiga, 
morador que foi no logai 
do Sobrado, freguezia dc 
Santa. Cbristina de Lon
gos da comarca de Gui
marães, e sobre ellas pe
sa annualmente ametade 
da seeuinte rezerva.

quali’O litros setenta e sets 
inilliliti-os de milhão, oito 
litros cincoenta e novo 
mihililros de feijão, um 
sexto de todo o vinho, um 
carro de lenira e meio car- 

te a Antonio Gonçalves 
Veiga, pae do inventaria
do? pois que a outra ame- 
fade vagou por íalleci- 
mento da mãe do mesmo, 
a qual na sua ameta.de 
acha-se rateado por todos 

ficam mencionados e as
sim pesando em cada, um

segundo a liquidação leita 
nculito inventario, como 
se moslra dc depreendas 
existentes no cartorio do 
escrivão que este sub
screve; c vao a praça os 
mesmos bens por delibe
ração do respeclivo conse
lho do familia para paga
mento do passivo no mes
mo inventario approvado.

Portanto, quem nos 
mesmos tjuizer lançar pó
de conq arecer no indica
do dia. hora c local que 
serão entregues a quem 
maior lanço oíferecer, fi
cando por conta dos lici
tantes o pagamento da 
contribuição de registo na 
sua totalidade e as refe
ridas propriedades sugei- 
tas ás rezervas nos ter
mos da referida liquida
ção; declarando que os 
alludidos bens sao arre
matados com as aguas 
e servidões que lhe per
tencerem ; c os credores 
incertos são por este meio 
citados nos termos da 
lei.

26 de Janeiro

Verifique cxaclidão.
O juiz de direito,

O escrivão.

v Ut. :i:O.

PHARMACIA E DROGARIA 
PIPA & IRMÃO

6, Rua do Souto, 16—Braga
D.-ogas; Produclos chimicos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharmaceuticas cm 
geral; Deposito d’aguas mcdicinaes, 
nacionaes e estrangeiras ; Instrumen
tos cirúrgicos ; Seringas dc vidro c < 
borracha, pulverisadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para rupluras, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, cxtractores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
grânulos dosimetricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintclla, 
Pastilhas dc Rebello, Vinho Eupéptico 
dc Moracs, etc.; Thermomclros clíni
cos c para banho ; Também ha um va-, 
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis, c tudo que diz respeito a um es
tabelecimento de drogaria.

VENDAS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO 
Aviam-se receitas a toda a hora 

(35) do dia e da noite.

COLLEGIO

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

7 Admittem-se alumnos internos semi- 
internos c externos. (5)

Domingos Pereira d Azevedo
8—Lahgo do Paço—9—BRAGA í

Recebeu dircclaniente das fa
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sorlimcnlo dc casimiras 
pretas c de côres, pannos, diago- 
naes, guardadmvas, pannos crus 
c morins c muitos outros artigos 
para a presente estação, os quacs 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se, demandar vir de 
Roma, c da Nunciatura de Lis
boa com promptidão c econo
mia, quaesquer dispensas matri- 
moniacs,

Encarrega-sc de. tratar dc todos 
os negocios dependentes do Paço 
Arehiepiscopal.

E’ agente ifesla cidade da acre
ditada Companhia Indcmnisadora 
d'incendios, e toma seguros de 
predios c mobílias. (2)

Serraíheria Mechanica
E 

Calandraria de tecidos a vapor
DE

Praça do Salvador — Braga
Acaba de chegara esla fabrica 

uma grande quantidade de ferro—T— ; 
para latadas, vindo directamente. do 
estrangeiro, c bem assim arame zinca
do, inglez e allcmào, que vende por 
preços limitadíssimos e sem competi
do'-.

Na mesma fabrica ha um grande 
sorlido de ferro quadrado c redondo 
para esteios, encarregando-se oannun- 
ciimte de fabricar as latadas nas suas 
oílicinas e assentai-as no respeclivo 
local

A grande pratica que o annuneian- 
te tem deste ramo de industria, é 
uma garantia' seguia para as pessoas 
que o procurarem, attendendo á per
feição do trabalho e á modicidade dos 
preços. (23)

Real Companhia Vinincola 
do Sorte de Portugal

(UXICO DEPOSITO SESTA CIDABZ)

Largo âo S. Francisco»." 5
(Defronte das escadas da cadeia)

Grande sortido dc vinhos de Iodas 
as qualid ides c pelos preços da tabella, 
e bem assim vinhos de algumas mar
cas ao torno.

Conliuúa-se a fazer desconto aos re
vendedores c bem assim nas compras 
superiores a ;>A000 reis.

Previne-seo piblico em ge
ral que n’este deposito só se 
vpndem vinhos da F.eal Com-

estabelecimento de 
OURIVESARIA

DE

JOAQDI JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1— BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qua 
quer objecto de ouro e prata, que 
c iga respeito a um bem monta
do estabelecimento d esta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
c bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar c pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro c prata em ba< ra. 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reacs e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

r22—27- - - - - - - - -
NÚtfOS WED1CAMENT0S

E CONSULTORIO medico
NA FHABMACIA DE 

JOSÉ ItOIIKHII ES PENEIRA 
tina Nova de Sousa, .'>'7 a 14 e de

D. Fr. CatJmo lirandao, 00 a 104 (

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM A FILHO
Vestirnenteiro 

do Souto—93—Braga

Participam aos scus amigos c 
freguezes que acabam dc tcccbci 
do eslrangciro um sortido dc mis- 
saes e breviários i

nos e totum, edição MICHLINjE 
RATISBONjE.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que tecm grande e varia
do sortido de damascos cm seda 
e ouro.

Sortido completo dc fazendas
(3)romanos, dturn próprias para armador.

míík pintados para forrar sãllas

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Hunglinglon 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos’ e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 69 reis até 2^000 reis cada peça, assim como tem lambem 
•n-ande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes. 
” Chamam porisso a altenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Portek.nd, alvaiades, etc., etc. 0 que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas; Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
•—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri
gues, remédio infaltivel para <le- 
tiellar a içlericia. Aconselhado 
com inuila vantagem como um 
poderoso diurelico: nas alfecções 
do ligado, prisões <!<) ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, cxcellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Rracareuse, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chrotiicas, ainda 
as mais rebeldes, esla injecção 
tem produzido oplimos resulta
dos, curando radical mente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ higié
nica, kiotlensiva e um excelientc 
preservativo.

Elirir cathartico depurativo, de 
Rodrigues. A composição deste 
medicamento totalmente inolTen- 
siva, é dTiin elfeilo rápido e. se
guro 110 tratamento das doenças 
lierpelicas, sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um cxcellente depurativo.

Vinho d'oleo de Figado dc liara- 
thau com 1‘eptona e Lacto. Phus- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitisnío e thysica 110 pri
meiro [mriodo.

T7w/m) de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores lonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—♦—
Deposito:—Em Braga «Pliar- 

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de 1). Fr. Caeta- 

| 110 Brandão, 98 a 101.
BRAGA (13)

Facultam-se passagens' nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Mgssageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Kio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Mandos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã 
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d’Azevedo e Cunha.

Arcada da Lapa — BRAGA

ADUBOS CHIMIGOS
Garantidos para vinhos, cereaes, milho e feijão 0 

meihor n’este genero até hoje conhecido.
Exclusivo em todo o Minho. Enviam-se prospectos de explicações e preços.

21—Largo de S. Francisco—22
M0TI1 F (Instantâneo contra incêndios) svstema Banõlos.MA I A-rogos exclusivo.

21—Largo de S. Francisco— 22

CARIMBOS DE BORRACHA
Preços sem competência.

21—Largo de S. Francisco—22

Ãugusto Claro
afina e concerta pianos por preços mo- 
dicos.

Rua da. Tíainlia,
(42) BRAGA

Yende-se ou aluga-se o bosque da 
rua dos Capellistas, junio á egreja dos 
Terceiros. Para traclar, rua do Souto
n.°10í. (38}

IMF. DO COLLEGIO DE S. LUZ

EDITOR RESPONSÁVEL

AltÁllélCv

Sabonete indispensável cm todas as casas.
Preços avulso de cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedores 

e ambulantes.
21—Largo de S. Francisco—22

EXPORTAÇÃO DKVlTTFFOS
Esta casa unira no seu genero cm correspondência com as mais importan

tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os por
tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a boa execução e 
menos despezas que por outra qualquer via.

Garrafas—Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco—22

LIVRARIA ESCHOLAR
DE OB® A C*  EDITORES

Largo^ do Barão de S. Martinho 68 a 77 — Bua Nora de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas tnM 
modernas e aperfeiçoadas, rua de 1). l'r. Caetano ‘‘Brandão, (j‘5 e ()6

N’cstii livraria estão á venda todos os livros atloptados no lyceu c de
mais estabelecimentos d’inslrucção, bem como obras de littcratura,' religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vidn 
de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyros» por i-'r. Luiz de Sousa 3 vol. brocli. 
158(10 reis.---«Compendio de Historia de Portugal», comprcheiidendo í 
Historia da Luiztania por José Aususlo Ferreira. vol. 300 reis.- -«O anp 
da Mocidade», por J. J. d’Almcida Braga, 21/ edição. 1 vol. broch. c fran
co de porte 2i)0 reis.—«Definições de desenho e geometria 'svnthetica ; |>ír 
J. A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações*  e do svslen:;l 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço brodi. 200 íeis.”—- 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamenlo d’agua 011 bygiehe e medicação para cu
ra das moléstias e conservação da saude», tradueção do illmslrado [irofcss^ 
do lyccu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves (FArauio. Fazei)!-»' 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar «m cõeimuum.it^ 
direcla com os prinripaes cenlros Llleis.rms do i. e c. t:\im.-, ::o.

ameta.de

